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o Brasil e a guerra 
Amistosos telcgrammas entre os gover· 

nos da ItaliôL e do Brasil 
Roma, 19. - Entre o'Rei da 

Italia e o Presidente do Brasil 
foram trocados os seguintes tele­
grammas : .A. S. M. Vittorio Em­
manuele, Roma. Permitta V. M. 
que em nome da nação brasileira 
e do seu governo, manifeste o 
nosso intenso jubilo pelo explen­
dor dos triumphos marcados pelo 
exercito italiano na presente luta. 
Certos estamos de que não tar­
dará a hora em que os povos, 
livres da oppressão que os amea­
çava possam se entregar de novo 
á pacifica tmulação de interes­
ses legitimos dentro de uma gran­
de e civilisadora emprehensão da 
solidariedade humana. 

WOIIMslall Braz." 
Quartel. general Italiano. Exmo. 

sr. dI'. Wenceslau Braz. 
Agradeço a v. exa. as expres· 

sões amigas que teve a bondade 
de telegraphar em nome do go­
verno brasileiro, á Italia, ora em­
penhada juntamente com os al­
liados na guerra em favor da 
Justiça e do progresso civico. 

A nossa causa tem o apoio dos 
povos livres do mundo. 

Tenho a satisfacção de retri­
buir a v. exa_ em nome do exer­
cito e a marinha da nação ita­
liana, as saudações ｳｾｮ｣･ｲ｡ｳ＠ de 
que foi v. exa. amavel interprete. 

Victor Emmanuel m. 

o Brasil e a Polonia 
Hio, 19. - O «Jornal do Com­

mercio» publica a seguinte varia: 
.Sabemos que os governos allia­
dos vão formando idéas de es­
tabelecer compromissos acerca da 
independencia da Polonia como 
uma das oondições de paz sendo 
certo que o Brasil foi convidado 
a dar o seu modo de ver sobre 
o assumpto». 

R ｧｵｾｲｲ｡＠ mundial 
A situação militar 

("Correio da Manhã" de 17.) 

Cominhou-se a occupação do 
massiço de Lassigny pelas forças 
do general Humbert, agora em­
penhadas na captura da cidade, 
até hontem ainda sustentada pe-

]oinville, Quinta-feira, 22 õe Agosto 1918. No. ＶｾＮ＠

los allemães. Já aqui se notou 
a importancia daquella elevação, 
que domina os pontos mais im­
portantes das r.egiões para que 
os alliados convergem as suas 
vistas. 

Assim, por força da acção da 
artilharia que os francezes trans­
portaram para o planalto, não 
será de admirar que a cidade 
seja evacuada peloe allemães, que 
não têm nenhum interesse em 
continuar a sacrificar-se inutil­
mente numa localidade em ruinas. 

Emqanto a elevação estava em 
seu poder, todos os esforços para 
conserval-a se justificavam ampla­
mente, o mesmo não acontecendo 
em relação á cidade, cujas con­
dições de equilibrio se tornam 
positivamente difficeis. 

Não se havia modificado ainda 
hontem a situação de Roye, Bray 
e Chuulnes, tambem visadas pelos 
alliados l para forçarem ainda mais 
o recúo germanico. 

Todas ellas permanecem nas 
mesmas condições, e para defen­
dei-as os allemães estão a jogar 
novas forças na batalha, já haven­
do telegrammas, que se referem 
á substituição em toda a frente, 
da ar til hari a capturada pelos 
alliados nos seus primeiros mo­
vimentos. 

Os alliados identificaram divi­
sões que se achavam em outras 
frentes, e o facto corrobora per­
feitamente a supposição de que 

vivo ataque dos ｡ｬＱｾｭ￣･ｳＮ＠ ｾＭｲ｣｡ｭｰｯ＠ de Cesa: deram mais ｵｾ＠
nordéste do bosque de Thiepval, largo passo em direcção de Roye 
as patrulhas inglezas attingiram e conquietando o bosque de Loges 
a margem esquerda do Ancre, e deram tambem um largo passo 
mais ao norte, progrediran: ｾｮｴｲ･＠ para a conquista de Las8igny. 
Beaucourt-sur-Ancre e PUlsleux- A queda destas duas cidades 
au-Mont. Refere ainda esse com- torna-se portanto inevitavel. 
municado que a artilharia aUe- - No campo de batalha do 
mi!. desenvolveu crescente activi- Aisne e do Vesle a calma que 
dade entre Ypres e o canal de reinava ha dias foi bruscamente 
La·Bassé. interrompida pelos francezes que 

Com estas acções de artilharia, cOrn}uistaram aos allemães as 
os allemães procuram impedir suas importantes posições na re­
concentrações e formações de gião de Autl'eches entre Nouvron 
movimentos offensivos naquelles e Moulin-sons-Touvent numa 
sectores. De certos dias até hoje, frente de 5 kilometros. O ataque 
os inglezes ali vêm desenvolvendo tão felizmente levado a effeito; 
alguma actividade, demonstrativa parece denotar que o com mando 
de que desejam estender para o francez pretende recomeçar a 
norte as operações, em que estão batalha para a libertação defini­
empenhados desde o sul de Pé- tiva de SoissolTS da ameaçaallemã, 
ronno. De rosto não será de atacando o i nimigo entre o Oise 
causar estranheza 'esse facto caso e o Aisne no unico ponto da 
vonha a verificar-se ｵｭｾ＠ vez linha em que elle se mantem 
que a frente ･ｸ｣Ｑｵｳｩｶｾｭ･ｮｴ･＠ bri-l' immovel ha cinco semanas, 
tannica têm permanecido calma, -
em quanto em outros pontos da ｃｯｾｭｬ｜ｮｩ｣｡､ｯ＠ allemio 
linha se registram os mais <.Icci- Berlln, 19. De ambos os lados 
sivos successos. do Roye repetiram-se durante o 

A frente do Vesle continúa dia de hontem as tentativas dos 
mais ou ｭ･ｮｯｾ＠ estabilizada. Como francezes e ｣｡ｾ｡､･ｮｳ･ｳ＠ para rom­
o que occorre nas regiões com- per a nossa hnh m vão. Fra­
prehendidas entre Allert e Ribe- cassou um ataque de al88. Re­
court, sobre ella terá percussão ｣｡ｰｴｵｲｾｭ｣ｳ＠ ｡ｬｧｵｾｳ＠ trechos. da 
immediata, os exercit inimigos nossa lmha na esuada de Amlen8 
ahi apenas se vigi&.m, a uardando ｾ＠ ｒｯｹｾＮ＠ Ao sul do Avre ｦｯｾｭ＠
os resultados dos combates em IOfructiveras os ombatesrepetidos 
realização naquellas regiões. ､ｾｳ＠ francezos. Entre o ｾｩｳ･＠ e o 

Alsne frac8880u uma IOveetida 

só em ultimo recurso os allemil.es Paris, 19. Nos campos de ba­
consentirão em operar o desloca- talha de Picardia a situação se 
mento da sua frente de maneira manteve apparentemente sem 
por que o deseja o general Foch, alterações nas ultimas 24 horas. 
isto é, nas condições em que ella Houve apenas a registrar dois 
se encontrava anteriormente a pequenos avanços: um d08 in-
21 de março. glezes na margem sul do Som me 

O avanço alliado vae soffrendo, e outro dos francezes no planalto 
em taes circumstancias, o retar- de Loges. Todo o bosque de 
damento determinado pelas diffi· Loges está agora novamente em 
culdades das operações, occasio- poder das tropas do general 
nadas pela resistencia germanica. Humbert. A calma como temos 
Pelo que informou o primeiro dito ó apparente. Tudo de­
communicado francez, os aconte- monstra que OI alliados vão 
cimentos de hontem restringiram· proseguir a oHenliva neste sector 
se a alguns progressos na regiil.o mesmo. Clemenceau declarou que 
de ViIlers-Ie-Hoye e Saint-Aurin, a batalha proseguirâ, porllue jâ 
á occupação, a léste de Arman- é a batalha deoiai'Va. Lenta mas 
court, das Intigas primeiraslinhasj firmemente OI alliados eetio avan­
e a um ｡ｳｳｾｬｴｯ＠ allemão, de sur- çando nOI pontol mais impor­
presa, em Malsons-de·Champagne. j tantee. dominando a reailltenoia 

effectuada por forçaa inimigas 
em direcçil.o ao sul de Nampeel. 
Destrui mos quatro aeroplanos -
glezes que effeotuaram um lltaque 
contra a cidade de Darmstadt. 

, guerra no mar 

Communicado inglez menciona do inimigo que, por toda a parte 
um ligeiro avanço da linha a procura, .. ou dOI maiOl'8l 
nordéste de Malancourt, onde IaorifioiOI, lheI conter o avanço. 
houve neceslidade de repellir um OI franoezee com a oonquilta do 

Terpede .. eate de llvi, u·an.at 
Rio, 19. Foi torpedeado em 

aguas do golpho de Biacaya o 

vapor "Maceio", qu era o ex­

aUellJil.o "Sant' Anna' , que esteve 
durante muito tempo fundeado 

em Paranaguá e que itra recen­

temente arrendado a F1'IVça: 
No sinistro pereceram quatro 

tripulantel, dos quae8 um era 

brasileiro e tras francezee. 

Ao ter conhecimento do facto, 
o 11'. NUo Peçanha. miniatro do 

exterior, providenciou para que 

OI naufragol foslem repatriados. 
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Londres, li. (H.) . . 

'-: 
O Governo ﾷ ､･ｬｾｉＸｉＮ＠ ra1 dar são no sentido que o 

repellir da f6rma mais categoncs commando temjllaboIlido u 
cado do Almirantado ｂｲｾＦ｡ｄｄｬ｣ｾＺ＠

"OoUI ooutI'a·torpooe1J08 .Im­
tannicoe ehOClll'anl- ｣ｯｾ＠ ｾ｡ｳ＠
e foram a pique, no dia 10 do 
COJTeDte. . ' 

o conteúdo de tal declaração e pio e formidavel ｾｴ｜ｯ＠ de Ma­
r_r\"&f-86 R8J:8 tomar a tal res- que eontra os inimigos na freate 

--.l'd . cum occidentaJ. Este hlano conliBte peito as m"", as que Ｎ｡ｾ＠ C1r - tae 
stancias venham a eXIgir. em dois principias undamen s: bem em 

mlinifeetaçGa 
Faltam 26 homens dae tnpu­

laçôes que se presume tenham 
morri do, nctimas de explosões 
ou afogado 

Cm dos tripulantes .morreu 
con_ quencia de fenmentos 

recebido ". 

_ Paris, 11. (R.) - O cruzador 
D petit-Thouars", que tomou 

parte conju.ut.amente com a ma; 
rinha americana na protecção a 
na\-egação no Atlautico foi posto 
a pique no dia 'i do corrente por 
um submarino allemão. 

"Destroyers" americanos reco­
lheram os naufrago . 

De appareceram tre2:e mari­
nheiros. 

Berlim. - .-0 mez de Maio fo­
ram afundados, em total 6U.000 
toneladas de registro brutá de 
tonelagem mercantil util para os 
inimigos da Allemanha. Por con-
eguinte, a tonelagem mercante 

disponivel da Enton e tem sido 
diminuido pelas medid belli­
cas desde o principio da guerra 
por uma 1,.,30.000 toneladas de 
registro bruto. D'ellas 10. 2 .000 
co pondem á perdas soffridas 
ｾ［｡＠ trota mercante ｩｮｧｬｾｺ｡Ｎ＠

R SSIA 

Amsterdam, 19. - Um jornal 
maximalista da RU5sia diz que 
o governo dos maximalistas vac 
declarar guerra aos alliados. 

E se mesmo jornal pre"ê a rea· 
lização de importantes operações 
ao longo das frE'ntes tcheco·slo· 
yacos e da Murmania. 

Os marimalistas lançaram uma 
proclamação em que dizem ser 
alarmante a situação e declaram 
achar nece sario que a Russia 
interYenha na guerra contra os 
alliado . 

Os chefes republicanos dos «so· 
vlets» deliberaram mudar para 
Cronstadt todo o goyerno maxi­
malista. 

Tokio, 19. - Annuncia-se ol­

fiClalmente que o Japão, de ac­
cordo com a China, ennou tropas 
para a fronteira da Mandchuria. 

Londres, 17. (R.) - O eDaily 
, eW8» assevera que o «Berliner 

Tageblatt» publica uma informa­
ção de Yalte, narrando que o «So­
viei» local offereceu um lugar de 
daetilographa, no seu esc.riptorio, 
á imperatriz Maria, mãi do ex­
Tzar. 

Amsterdam, 16. (A. R.) - Com­
munieam de Kieff que o presi­
dente da delegação de paz russa 
declarou que a Rusaia e a Ukra­
nia já tinham chegado a accor­
do sobre diversas questões, como 
o armisticio, o renovamento das 
communicações ferroviarias e pos­
taes e o estabelecimento de con­
sulados. Ra, no emtanto, diver­
gencias de vistas sobre outros 
pontos, especialmente sobre as 
questões que dizem respeito á 
alfandega, ã divisão da riqueza 
nacional e das dividas do Estado 
e á demarcação das fronteiras. 

o que diz nm jornal altemão 
Raya. - Se attribue em geral 

muita ｩｭｰｯｲｴ｡ｾ｣ｩｾ＠ ao ｡ｾｩｧｯ＠ ｰｾﾭ
blicado pelo diano «Kriegs.Zel­
tung», orgam ofneial ,inculado 
ás altas autoridades militares e 
por conseguinte, o melhor infor­
mado acerca da marcha e cara­
cter das operações que se des· 
rnrolam actualmente na frente 
frnncez. 

Reproduzimos alguns trechos 
do dito artigo: 

«Seria ab!Urda a pretensão de 
criticar ou julgar os actos do alto 
com mando allemão. Devemos ad­
mittir que são poderosas as ra­
zões que se tiveram em conta 
para ordenar o recuo das nossas 
linhas na Champagne e que elles 
são de maior importancia do que 
a retenção de um terreno que, 
para os planos aliemães não si­
gnifica algum imprescindivel. 

Tambem em principio de 1917 
nos retiramos em uma vasta ex­
tensão na frente occidental e quan­
do chegou o momento opportuno 
obtivemos ruidosas victorias, des-
de Laon até o mar. . 

Paris , li . (R.) - .'um tele­
gramma de Stockholmo, «Le Ma­
tino reproduz o boato, que ciro 
cuIa na Finlandia, de que os ai· 
lemães se apoderaram do porto 
de Cronstadt. 

De\'emos deixar ampla liber­
dadb ao alto commando, elie que 
saberá na opportunidade dada re­
cuperar o terreno perdido inflin­
gindo ao inimigo uma derrota 
mais formidavel ainda do que as 
que lhe inflingio na presente cam­
panha. 

Xão cabe duvida que o retro­
cesso ordenado na frente occi­
dental é um preludio de uma 
grande offensiva que affirmarã, 
mais uma vez, o indistructivel 
poder combativo allemão» . 

Am terdam, 11. (R.) - Um des­
pacho de Vienna reproduz uma 
nota official austríaco a respeito 
da declaração feita ha dias pelo 
governo britannico, reconhecen­
do como independente o Estado 

'Tcheco-Slovaco. 

Mais adiante ainda escreve o 
dito diario : 

«Todas as datas que podemos 

o priRleiro, debilitamento das for­
ças adversarias, e o lIegundo, con­
sequencia do anterior, a derrota 
total do inimigo. 

ão tardará, pois, em produ­
zir.se o momento em que nossas 
operações continuem ｲｾｬ＾ｩ､｡ｭ･ｮﾭ
te já que a obra de debllitamento 
estB. começada, e eli.a ､ｾｶ･＠ dar­
nos, finalmente, a nctoria com­

pleta. 

A fé do g"eneral vou 
Ludendorff 

Stockholmo. - Em uma entre­
vista que fora concedida no Quar­
tel.general allemão, ao correspon­
dente de guerra do .Svenska Dag­
blat. o general von Ludendorff 
declarou : 

.Podem os inimigos ser tão for­
tes como o pretendem os seus 
generaes; podem ｾ･ｲ＠ numerica­
mente superiores ás nossas for­
ças; porém nunca terão a von­
tade ferrea e inquebrantavel que 
possuem as nossas para o trium­
pho da causa da Allemanha. 

Por isso nos temos proposto 
vencer e venceremos, si não no 
prOliente anno, no prorimo. Não 
tenho a menor duvida sobre o 
triumpho absoluta das armas aI­
lemães. Venceremos, custe o que 
custar, e embora todas as con­
fabulações que a .Entente> sus­
cite no mundo contra o imperio 
allemão». 

a careetia. Em 
dencia do Governador, 
pessoas levantaram sua 
mando providencias 
açambarcadores dos CO/DClllt.tí 

Os jornaes se mostram 
didos pelos aCIJnt,ecírnElntcll. 
o occorrido não tem nr,'no . .Ia: 

em Japão. O assombro 
ridos jornaes é devido 
que os movimentos são 
cados por mulheres do 
balhador, o que é fora ､ｯｾ＠
e idaes nacionaes. 

(Extrabidas do serviço 
grapbico da imprensa 

São Paulo e Curityba.) 
Cris6 politioa alIemi 

Londres, 19 - Parece 
AlIemanha está em VeS[ler,1I 
uma nova crise politica, est,l. 
o sr. von Hertling disposto 
nunciar a pasta dos estran 

Informa ções provindas 
Iim dizem que essa renuncia 
chanceller teria por motivo esbr 
elle em desaccoroo com o I<ai., 
e com Lu dendorff a respeito di 
polilica a seguir com a Russia. 

Essa divergencia tem se 
nado profunda pois o ch 
se tem mostrado hprt"m. 

contrario a idéa da AI 
mandar tropas para a 
pois a occupação militar 
paiz viria dividir as forças 
mãs justamente agora que a 
manha mais dellas precisa, 

o reiDo da Polonia 

Londres, 17 (E) - Um 
gramma de Haya diz 
. Lokal·Anzeiger. ass 
a AlIemanha aceitou a 
da Austria, de que um 
duque austriaco venha a 
rei da Polonia . 

O novo rel será, p 
o archi·duque Carlos 

A ｳｩｴｵ｡ｾ￣ｯ＠ alimentar na Austria 
Amsterdam. - Communicam 

de Berlim que a «Neue Freie 
Presse» annuncia ter o ministro 
de abastecimento da Austria de· 
clarado que a crise alimentar está 
conjurada e ser provavel que ella 
não voltará mais, visto que as 
perspectivas da colheita são fa­
voraveis e ha agora mais forra­
gem do que no anno anterior. 
T.udo indica assim que ne pro­
Xlmo outomno haverá maiores 
quantidades de leite e carne do 
que nos annos anteriores desde 
o principio da guerra. Não ob­
stante convem proceder com a 

ｾ｡ｩｯｲ＠ economia P?ssivel. O mi- E1lllltsão do embaixador 
mstro dos abasteclmentcs se es- AlIemanba 
forçará para ter sempre disponi. Nova Vork 17 (H) A 
vels ｰｾｯ､ｵ｣ｴｯｳ＠ ､ｾ＠ ｾｬｩｭ･ｮｴ｡￧￣ｯ＠ em I ted·Press ｡ｮｾｵｮ｣ｩ｡＠ em 
quantidades suffiClentes para sa- cho de W h' t ' 
tisfazer as necessidades do pu- . as mg ｾｮｾ＠ qude o 
blico. A Austria entrou em um sancc!onou a declsao o 
accordo com a R - prussiano de expulsar do 

ungna e com a r" b ' d L' h 
ａｬｉ･ｭｾｮｨ｡＠ sobre a distribuição 10 o em alxa or ｾ＠
dos Viveres e a ração commum 
dos trez paizes fará fracassar o 
plano da Entente de impõr pela 
f?me suas condições aos impe­
nos eentraes. 

A tarestia de vida em Japão 

No,:a York. - Por causa da 
carestia de vida, 6000 manifestan_ 

A carestia na Arg8DtIu 
Buenos Ayres 19 O 

de ministros ･ｾ＠ reunião 
presidencia do Sr. Iri 
solveu decretar a 
exportação de I 
get.al, batatas, legumes e 
arllgos caso augmentem 
ços do mercado. 
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ｾ＠ tetnJ das bailas aUoruãs Reme8sa de tropasanstriaM8 para a Irente Rebpnta o conOicto europeu e 
PariS, 15 (A. J::I.) - O ｴＹｴｾＱ＠ Iranceza o Brasil, seguindo o cuno natu-

das baixas allemas desde o In!- ｾｯｭ｡Ｌ＠ 16 (A) - Deve ser re- ral dos seus sentimentos, collo-
cio di! g .lerra, em mortos, fen- ｣･｢ｬｾ｡＠ c?m reserva a noticia ca-se ao lado dos alliados, aos 
dos e desap parecldos, eleva-se reltlflva a remessa de tropas quaes nos prendiam e nos pren ­
a ｳ･ｩ ｾ＠ milhõ es, ｳ ｾ ｮ､ｯ＠ 1.400.000 ｡ｕｾｬｲｩ｡｣｡ｳ＠ para a frente franceza dem tradições de raça, de lin­
as ba ixas por mOlle. Na offen- ｐｏｉｾ＠ o commando austriaco po. guagem, de costumes, de com­
siva de março p_assado houve ､ｾｲ｡＠ _Sómente desviar algumas munhão nas causas que defen-
120.000111 01'1 05, nao abrange.ndo dlvlsoe.s que teve de afastar da dam o Seguindo a mesma ordem 
es te to tal as perdas soffndas !rente Italiana, onde - segundo logica de factos e idéas, os alle­
pela 1113ri nha no mesl110 perio- Informações de varias fontes _ mães e muitos teuto-brasileiros 
d o. Du ra nt e as operações da a calma nào pOd erá prolongar- tornaram-se germanophilos, o que 
Picard iJ fize mos 34.000 prisio- se. f\ Aus tria es tá desejosa de não tem nada de surprehendente, 
neiros e tomá mos 700 canhões. recomeçar a offensiva. quando se considéra que ha tam-
O tot al das perdas dos alliados . bem «mestiços> germanophilos 
é. ｩｮｦ ｾ ｲｩ ｯ ｲ＠ á ｴｯｴｾｬｩ､｡､･＠ dos pri- PequenaS Noticias entre nós. . 
slOnelros allemaes. Mas aconteceu que no RIO co-

- - Informam de Munich que meçou·se a chamar Sta. Catha-
Tratado de paz ontro a Armenía e a Turqu'j\ I é bastante melindroso o estado rina de . Estado mais ｧ･ｲｭ｡ｾｬￍＭ

, I, de saude do czar Fernando da zado>, de Allemanha nntarcllCa 
Nova Vork, 17 ＨｾＩ＠ ｄｪｺ･ｾ＠ de Bulgaria. e ontras cousas de igual jaez, 

sUfamos n08 outros. Será ｾＸＮ＠
cer ao mesmo nivel. 

Haverá entretanto, talvez, bra­
sileiros de um caracter profun­
damente belligerantl>, que sejam 
afOigidOB neste momento onsan­
guentado da historia universal, 
por uma incoercivel vontade dI'.> 
brigar. A esses aconselhamos uma 
víllegiutura no . front. que é on­
de se briga bem aclualmente. 

O governo paga a passagem. 
- Em ultima analyse, eis ahi 

em que consiste o nacionalismo 
de «Terra Line.: um patriotis­
mo amavel e bon enfant. 

Avisos ecclesiasticos 
Communldad e evangelJca 
13. d. Trin., 25 de Agosto, ás 91/2 ho­

ras da manhã culto em Joinville. 
14' d. Trin., I de Selembro. nào ha­

verá culto em Joinville. 
lIa.ns Müller, Pastor. 

ｂｯｳｴｯｬｾ＠ que a U!llaO NaCIOnal - O jornal "Neuefreie Presse" uma certa suspeição começou a 
Armellla da Amenca ｾ･｣･｢･ｵ＠ um diz que no Quartel General alle- pairar sobre o Estado em geral. 
ｴｾｬ･ｧｲ｡ｭｭ｡＠ da Persla, annun- mão realizou-se uma conferencia, O proprio Governo Federal col­
c!ando-Ihe ｱｵｾ＠ o Conselh.o Na: em que se tratou do estabeleci- laborou nisso fazendo desarmar f\ N N UN e l OS 
｣ｬｏｾ｡ｬ＠ ArmenlO de Tlflls, fOI mento de um unico commando linhas de tiro compostas de bra-
obrigado a ｡ｳｳｬｧｬｾ｡ｲ＠ tratado d.e supremo para todas as potencias sileiros de origem allemã. A po- •• 
paz com a TurqUia, no qual fl- centraes,ignorando-seoresultado. pulaçãonacionalpropriamentedi_ ｃｚｬｮｾｴ｡ｳ＠ L lntL.. lra 
cou estipulado que os districtos - O "Lokal-Anzeiger" de Ber- cta, começou a resentir-se d'isso, 
de Brivan e Chmialzin até Ric- Iin diz que o general von Kalten amando a sua patria como ama­
karzagh constituirão a republica foi nomeado commandante do va, e sentiu a necessidade de dar 
independente da Armenia. A paz 8°. excercito em substituição do arrhas do seu patriotismo. Ac­
foi assignada para evitar o ex- general von Kirbach, designação crescentam-se a isso certas ra-

. terminio dos Armenios pelos a qual se attribue grande im- zões de ordem puramente poli-
turcos. pol'tancia. tica, ､･ｲｩｶ｡､｡ｾ＠ da presença de 

Accrescentam as informações Igualmenteserevestede especial um teuto no governo ' do Estado 
que os Armenios continuam significação a nomeação do gene- e eis ahi as causas da «guerra 
combatendo , mant endo-s e na ral von Boehm para o alto com- no individuo>, que temos feito 
lin ha de Baku a Elisabetpol e mando na frente all emã do I em varias occasiões, uma d'ellas 
An tanyt. O com mandante des- Somme. I recente. 

das afamadas fabricas Water­
maon e Swao recommenda 

Livraria. Boehm. 

P
elo presente previno ao pu­
blico que, tendo-se sepa ra ­
do a minha mulher Elisabeth 
de mim, não r!?sponderei por 
quaesquer dividas que a mes­

ma talVeZ fizer em meu nome. 
Humboldt, Hansa, 14 Agosto, 

EmUlo Hellm anD. sas tropas manifestou-se contra I - O "Frankfurter Zeitung" Nós lamentamos profundarnen- , 
o tratado de paz,. declarando assegura qU,e o. alto commando te ･ｳｾ･ｳ＠ factos que depõem con- Papel c>e musica, 
estar resolVido contmuar na luta. allemão esta disposto a que so tra nOi, e fazemos votos para elles • almasso s uperior 
Grand e pa rte dos Armenios dos defende a cidade de Chaulnes a não se reproduzam. . A guerra " I _' I h ' 
districtos de I(ars, Alexandropol todo custo. é entre os Estados e não entre " a mas::.o, _In o, 
e ou!ros em igram para Vladi. - - __ ._. ____ os individuos>. E deploramos pro- " xac>rez, 

DO E c:.. ｾ＠ R DO fundamente, que em muitas oc- " para cartas, 
Noras bases para a paz ...J I I \ ｣｡ ｾ ｩ￵･ｳＮ＠ pessoas instruidas, cu 1- div. formatos, em uixinbas, bloch e lolhs. 

Amsterd am, 19 - Noticiam os ." . " ｴｾ ｳ＠ e ｲｾ ｳ ｰｯｮｳ｡｜Ｇ･ｩｳＬ＠ ton.ham , não Enveloppes, div. ｦｯｲｾ｡ＡｯｓＬ＠
jomaes allemães que o Kaiser A lIuctoaçã9 do Orlon so aqUI como ｾｭ＠ va.rIos OUtIOS " para ofhClOS. 
e o imp erador Carlos I concor- Florianopolis, 17. Fracassaram pontos do BraSil! estllTIulado as Cadernos e Iivl'os escolares 

daram em novas bazes para a as pl'ime!ras ･ ｸｰ･ｲｩ･ｮ｣ｩ｡ｾ Ｌ＠ ｰｾｲ｡Ｌｾ＠ ｰ｡ｬｸ￵ｾｳ＠ e os odlOs das
l 
ｭｾｳｳ｡ｳ＠ Material para tecelagem, Ｈｉ Ｄ ｾ Ｉ＠

az, as quaes incluem a evacua- fluctuaç.ao do vapor ｏｾｬｏｮＬ＠ ｰｯｰｾｬ｡ｲ･ｳＬ＠ e ｡ｾ＠ ｾ･ｮｨ｡ｭ＠ ･ｶｾ＠ o á " " trabalhos de 
ｾ￣ｏ＠ do territorio da Belgica. que esta submerso na bahIa dos P!atlCa do. ｾ･ｳ｡ｴｬｄｯｳ＠ ,que na? ｾｳＭ aUnhavos, ($500 e 1$000) 

Macucos. tao no Ｈｬｓｾｬｬｬｴｏ＠ da no.aa tradlçao, Tintas, lapis, ponteiros, pennaa, 
Urna conderuna(ãO allemã nem na mdole do no,sso povo, e-ec. e-ec. 

Amsterdam, 19 - O tribunal O nosso nacionalismo ￢･ｾ｡ｬｭ･ｾｴ･＠ ｰｲｾｾ･ｮｳｯ＠ a affabIh- Vendem-se na casa 

ｾ＿｣ｴｾｾ｢･ｾｾ･ｾｬ､＠ ａｾｯ･ｾｾＬ･ｾｾｾｾｴｯｾ＠ ￢ｾ＠ Sob ･ｳｾ･＠ titulo, o no."o diar.io a ｎｾｯ･＠ ｱｾ･ｲｾＺｯｾ＠ °dizer com isso O Só( Nasce Para Todos 
"Mannesmann Wald enMunitions «Terra Livre>, de Flonanopohs, que o Brasll deixe ､ｾ＠ ､＿ｦｾｮ､･ｲＭ Rua 15 de Novembro N. 7 

. "d R . e'dt a)e no seu numero 2 publica um I se, .mesmo contra o IndlVlduo>. Alb d P . 
ｾＺ｢ｊｾｫｾｾｩｾ＠ ｾ･ｺｾｾｾｾｮ＠ ｰｾｩｳ￣ｯ＠ ｾ＠ á bello artigo, do ｱｾ｡ｬ＠ extrahimos As leis de ｳ･ｧｵｲ｡ｮ￧ｾ＠ publica em I nms e oeslas 

'1 m ouro o seguinte trecho: tempo de guerra, sao, em todos 
ｭｾｴ｡＠ ､ｾ＠ 3.1 ml ｭ｡ｲ｣ｯｾ＠ ･･ｬ･ｶ｡､ｾ＠ Em Sta. Catharina nós temos os paizes, severissimas. E o que 

ss.a OI a pena mais . d t tido desde longo tempo, instal- nós temos a fazer com todo o 
q':le Jamatls f?1 profen a por lado' na terra o colono allemão. germanophilo, seja elle alIemão, 
tnbunal a ema?: Uma rande parte de progresso teuto, mulato ou que quer que 

O r;ocefsâ ｦｏｉｾｾｾｧｾｦｾ＿Ｚ･Ｚ｡［ｾｾ＠ e da ｴｲｯｾｰ･ｲｩ､｡､･＠ do Estado nós seja, que ｣ｯｮｳｾｩｲ･＠ contra a se-
o tn .una e e d lhe devemos Elle arroteou e plan- gnrança do palz, é pendurai-o 
elle ficou demonstra o que .o I" stradas con- pelo pescoço a um galho d'ar-

Ad I d t t es pn - tou o so o, rasgou e , 

recommenda 

C. W. Boebm. 

Velas 
para filtros de Berkefeld, 

recommenda 
3.1 A l exandre Schlemm. 

sr. e s , uran e os r t' 'dades pasceu o gado e vore. ou varal-o com doze balas. 
ｭ･ｩｾｯｳ＠ annos da aclual ｾｵ･ｉｔ｡Ｌ＠ s ruIU ｾｉｭ｡＠ ｾ｡ｮ､･＠ arte da in- Emquanto, porém, o seu ｧ･ｲｾ｡Ｍ
realizou lucros que subiram. a ｾｾｾｾ｡Ｎ＠ Antes da ｾ･ｲｲ｡＠ todos nophilismo for apenas platomco E S [ R I ., '[' [] ｾ＠ lU 
1.375.000 marcos ouro, por ｾ･ｬｏ＠ lhe reconheciam os as extraordi- e ｰｵｲ｡ｾ･ｮｴ･＠ mental, e emquanto Mo ço de 23 aonos, 

----

de fraudes e enganos. 50 as arias ualidades de energia, te- elles vIverem e trabalharen: leal- dis ondo de soli das noções de 
ｦｲ｡ｵｾ･ｳ＠ ｲ･ｬ｡Ａｬｶｾｳ＠ ao ｉ＿｡ｧ｡ｭ･ｮｴｾ＠ n 'd ､ｾ＠ e trabalho, e dizíamos mente á.sombra da ｢｡ｮ､･Ｎｉｬﾷｾ､ｯ＠ ｾ＠ bTdadeecorrespondencia 

ｾ＿ｧ･ｾｔｮ［ｾｳｾｾｳｲｬ･･＠ ､ｾｱｵｴＧｾｉｾｾ･Ｚｾ･＠ ｾｾ＠ ｾｾｾｉ＠ ･ｲｬｾ･Ｚｲｾｾｯ＠ Ｌｾｯｾｳｾｲ＠ ｦｳＺｾｏｾｯｩＺｾ＠ ｡ｾｾ｜＠ ｾｾ［Ｚｦ［ｲ･ｾ｡［ｾｾｴｾｳ＠ ｣￠ＺｾｾｾｾＺ＠ ｦＮｾｾ｣ｾｲｌ･ｾｾｾ ｾ ｎｾ Ｏｯ ｭｯ＠ guarda: 
mesmo fabncante. Outro SOCIO - mlgran "t disci linado or- mos em paz nos seus lares. Ivro , 
direclor da fabrica, accusado de I ｡･ｾｯ＠ seu ･ｳｾｭ＠ ｴｾ＠ res ｐ･ｩｴ｡､ｯｾ＠ da Nós não podemos, ou não de- Carta a E .. E_. . . 4.3 
cumplicidade com Adels, vendo elro"dobd

e 
end , 1 . P vemos praticar aquillo que cen- Rua GraelOsa 2/1 . Cunt)bL . 'd auton a e e a eI. essa provada, SUICI ou-se. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

Café Rio T Vpo 7 
33$000 

°llssucar refinada eltra 
80$000 

[ZlSZI BrZlzil. 

Precisa ... se 
de uma boa creada para 
serviço domestico. 

Paga-se bem. 3.1 

Rua Santa Catharioa 93. 

Freei a·se de um rapaz 
de 14-16 annos 

para serviço leve, na 3.\ 

Lithtgrapbia Foltll. Stbrappe & Co. 
Rua 15 de ｾｏＢ｜Ｇ･ｭ｢ｲｯ＠ 92. 

Preci sa.-se 
de um oHiciaJ de alfaia­
teria e de um aprendiz. 
3.3 B. Freissler. 

Preeisa.-se 
de bons torneiros, mecba­
nicos e serralbeiros. 
3.3 Grossenbacher & T rinks. 

PI'ecisa- e de _ nma boa 
crIada. 3.2 

Informações n'esta redacção. 

Precisa-se de urna criada 
､ｾ＠ 16- 18 annos 

em casa de 2.2 
EmUio Ponnick, 

EstT. D. Francisca Kil. 2' , • . 

Salão Krause 
Sabbado, 24 de Agosto 

Grande Baile 
Entrada pa'ra senhores \ $000 

que ao mesmo tempo dá direito 
a um bilhete numerado para a 
rifa de um cavallo de 4'/. annos, 
bem pU3 puxar carro 'e montaria. 

Entrada ｾ｡ ｾ ｡＠ s enhoras 300 réis. 

Domingo, 25 de Agosto á tarde 

Grande Concerto 
entrada: senbores 300 sfnboras ｾｏｏ＠ fS. 

Orohesi:-a ｾｵｺ｡ＮｮｯＧｗＧ･ｫｹＮ＠

Theatro ｾｩ｣ｯ､･ｭｮｳ＠
Domingo, 25 de Agosto 

á tarde não'haverá Concerto 
A' noite 

Cinema. 

Kino Salão Berner 
Domingo, 25 de Agosto 

CinemZl. 
Fillns sensac1onaes. 

I Salão Moritz 
Estrada de Sta. Catharina. 

Domingo, 25 de Agosto, 
A tarde, 

Grande Concerto 
da capella Augusto Steffen. 

Entrada: Senhores 300 rs. 
Senhoras 200 rs. 

Estefano Moritz. 

ｓ ｯｲｩｾ､ｩｬ ､ｾ＠ ｧｧｭｮ｡ Ｕ ｴｩｾｩｊ＠

｛ｲｾＵ｢｡ｲｲ｡Ｕ＠
São convidados os srs. socios 

e exm. familias para o 

ba.ile soci a.l 
que se realisará no Sabba do, 
31 do corrente no salão llIredo 

Schrüder. 
Cada socio tem direito a 2 

convites para est ranhos. 
A com missão: 

Adolfo PohL Rudolfo Schulz. 
Otto Rattenhauer. Willy Zietz. 

V Ende';se 
u ma ta a de morada e tres terrenos, 
esquina Rua Jaraguá e Cambo­
riú. Para tratar com 
3.1 Alfredo Friedrichsen_ 

ｲｾｲｴｾ＠ ｕｾｩ￣ｾ＠ ｾ｡＠ ｾｩｾｴｾｲｩ｡＠
Vende· se ou arrenda·se 

na cidade ' acima urna OLARIA 
apparelhada de boas machinas 
modernas e mais accessorios em 
perfeito estado para o fabrico 
de telhas francezas e tijollos, 
sendo a venda por preço van· 
tajoso. e estando a Olaria situada 
proxima á Estação da Estrada 
de Ferro. 8.4 

Informações em casa de Daner 
[,: Irmão, Curityba, ou com o Sr 
Max Srbwarlz, em União da Victoria. 

Vende-se 
um terreno de I ' 4 morges 
com casa de morada, ranchos 
etc., proprio para negocio por 
preço baratissimo. ' 25.4 

I nformacões n'esta redaccão. 

Vende-se 
urr a macbina de escrever 
em -bom estado. 

Informações nesta redacção. 

" Phosphato 
o m elhor 

e excellen 'te 

- para t odo o gado. -

Encontra-se cn"1 tocla parte , 

Po",ada ＢｍｉｎａｲＭｉｃｏｾ ａ＠
CUSTA s6 1$500! 

LEIA: o:> .... 
;g. O Exmo. Snr. Dr. Abdon Petit Carneiro, de Curityba 

diz: .Attesto sob a fé de meu grau que tenho innumerll8 
..g vezes empregado a «POMADA MINAl'i1CüRAI. preparado O 

pelo competentissimo pharmaceutico Snr. Eduardo A. Gon­
ｾ＠ yalves, de Joinville, em todos os casos em que ella 

_:: prescripta, obtendo sempre os mais satisfactorios resul. 
ã5 tados .• 
a A Snra. D. Carolina Palhares, de Joinville, diz: 

Venho agradecer.lhe por esta forma o milagre que j 
ｾ＠ uma só caixa da sua milagrosa «MINANCORA » me fez. 

"'=' Não ha dinheiro que lhe pague o valor e é tão barata. I\) 
",... Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 annoa 
ｾ＠ nasceu-me no rosto. junto á vista, uma pequena ferida 
ｾ＠ que foi aug- Um verda. J 
ｾ＠ mentando. deiro milagr. :l =- ProcureI tu- e. Só quem J 
ｾ＠ do: meclicina me vê a cica· ... 

"'=' e as mais a- triz acredita 10 e famadas po· a verdade. 
ｾ＠ madas ; só Peço·lhe pu· 
ｾ＠ consegui pa- blicar por to· 

2$ rar a marcha da a parte In 

da doença, a bem ､ｯｳＧｾ＠

nada mais. pobres a sino 
c...2 Usei uma só ceridade 
8 caixa da sua destas ex-
ｾ＠ . PomadaMi- pressões que OI 
ｾ＠ na ncora» e será eterna. O 
§ curei-me! [Jl 

'""=' Attestado de centenares dos grandes medicos brazi. 
"'-' leiros e de particulares de todos os Estados do Sul que O 
ｾ＠ se teem curado. 
S .Esta pomada cura tambem as boubas de gallinhas e lD 

-S fendas de todos os animaes domesticos. . 
ｾ＠ E ' .o grande especifico para queimaduras, toda a sorte 

de fendas e muitas doenças da pelle. 

"Em bria.guez" 
ｾ＠ ｅｳｴｾ＠ vido cura-se com um só vidro do "Romedio lIinancora contra umbria!J1lul". 

Preço 5$000. Franco de porto. Caixa 1., Joinville a E. A. Gonçalves. 
ｾ＠ Ea-i:e Z'e%neclio aoha-ee nas boa- ph . ..." B.Z'n'l,a01.a8_ 

A Pomada Minancora acha-se em toda a parte! Preoo 1$. 

serrRmnlI SUP!.{!()J 

"ende_sc 
ｾｭ＠ ｴ･ｾｲ･ｮｯ＠ com casa, 
SItuado n um dos melhores pon­
to;; ､･ｮｴｲｾ＠ da cidade. O terreno 
da perfeltam.ente 5 lotes urba. 
nos. Par? Informações n'esta 
typographla . 

ｾ￩Ｑｭ｡Ｆ＠ ､ｾ＠
usadas, para casal e 
outros moveis vende-se 

Rua Cachoeira N. 

Vende-se 
por preço baratissimo um 
da fabrica .Sack>. 
3.3 Lud. ｆｲ Ｌ ･ｬ ｴｬｾ Ｎ＠

Rua Com. 

Jllodclos paratra 
serra 

e desenbos para 

em casa de C. W, 
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